
sobrevivência dos microrganismos que são
fundamentais para vida e produtividade do solo. O
coquetel vegetal, cultivo simultâneo de leguminosas,
gramíneas e oleaginosas, é utilizado como
adubação verde, fornecendo material orgânico nos
agroecossistemas, favorece o aumento da
biodiversidade (SILVA, et. aI. 2006). O coquetel
vegetal ajuda a diminuir a evaporação, retém maior
volume de água, minimiza a perda de nutrientes e o
aumento da temperatura, deixando o solo coberto e
protegido.

A utilização de coquetéis vegetais associados a
pratica de não revolvimento do solo pode se tornar
uma estratégia de manejo viável para o cultivo do
meloeiro nos solos do Semiárido brasileiro. Nesses
sistemas, espécies utilizadas como culturas de
cobertura são semeadas em conjunto (misturadas) e
quando atingem o estádio de pleno florescimento
são cortadas e depositadas sobre o solo ou
incorporadas, por meio de arações e gradagens.
Este manejo permite a movimentação dos nutrientes
das camadas mais profundas do solo por meio do
sistema radicular, para a superfície. Além disso,
serve como cobertura vegetal morta, sendo fonte de
material orgânico para o solo (BOER et aI., 2007;
DUDA et aI., 2003) e nutrientes para a cultura
comercial.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de
dois coquetéis vegetais e dois manejos de solo nos
teores Cobre (Cu), Ferro (Fe) e Manganês (Mn) em
Vertissolo cultivado com meloeiro.
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RESUMO: A semeadura de coquetéis vegetais pode
beneficiar o sistema solo-planta, aumentando os
teores de' matéria orgânica no solo, ciciando
nutrientes e favorecendo a biodiversidade
microbiana. O presente estudo teve como objetivo
avaliar o efeito de dois coquetéis vegetais e dois
sistemas de manejo de solo nos teores de cobre,
ferro e manganês do solo cultivado com meloeiro. O
experimento foi instalado em Vertissolo localizado
em Juazeiro-BA. O delineamento experimental foi o
de blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x2,
compreendendo três sistemas de culturas
intercalares (sem coquetel vegetal, coquetel vegetal
1 e coquetel vegetal 2) e dois sistemas de preparo
de solo ( sem revolvimento e com revolvimento).
Após dois ciclos de cultivo dos coquetéis vegetais e
do meloeiro foi realizado a amostragem do solo e
determinação dos teores de cobre, ferro e
manganês. O cultivo de coquetel vegetal com
predominância de leguminosas aumentou os teores
de manganês no solo. Os teores de ferro foram
superiores nos tratamentos sem revolvimento.

Termos de indexação: adubação verde,
leguminosas, gramíneas.

INTRODUÇÃO

O melão (Cucumis meio L.) é uma das culturas
mais lucrativas dentre as cultivadas nos perímetros
irrigados do Semiárido, podendo-se realizar duas a
três colheitas (cultivos) por ano. Em ambientes
adequados, com boa irrigação, tratos culturais e
adequado manejo de solo, a produtividade pode
atingir 45 t.ha ·1 (Silva e Amaral, 2011). Segundo
Faria et aI. (2003), foi observada a deficiência de
alguns micronutrientes nos cultivos em solos do
Vale do submédio do São Francisco. Porém, os
autores não evidenciaram aumento na produtividade
de meloeiro devido a aplicação de micronutrientes e
sim melhoria em alguns indicadores de qualidade do
fruto.

Os adubos verdes auxiliam na ciclagem de
nutrientes e na melhoria das condições de

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em área de
agricultor, localizado no Projeto Mandacaru,
Juazeiro-BA, em março de 2011. O solo do local é
classificado como Vertissolo Haplico Ortico salino,
com as seguintes características físicas e químicas
na camada de 0-20 cm de profundidade: 392,53 g
kg·1 de areia; 166,44g kg-1 de silte; 441,03 g kg-1 de
argila; pH (H20), 7,4; matéria orgânica, 7,76 g drn":
P, 199,5 ~g ~m-3; H+AI, 0,99 mmolc drn": K, Ca, ~~
e Na trocáveis, 0,62; 22,6; 3,0 e 0,21 cmolc dm ,
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realizada o transplantio de mudas de meloeiro que
haviam sido cultivadas por 12 dias em bandejas de
polietileno com 125 células. O espaçamento entre
fileiras foi de 2,Om e entre plantas O,4m.

Aos 65 dias após o transplantio do meloeiro
ocorreu a colheita e avaliação dos frutos. Após a
colheita foi realizada a amostragem do solo nas
profundidades 0-20 e 20-40 cm e analisado os
teores de cobre, ferro e manganês, conforme
Embrapa (2009). Foi realizada a análise de variância
e médias dos tratamentos foram comparadas, em
cada profundidade, pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade, utilizando-se o software
Assistat (Silva e Azevedo, 2006).
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respectivamente; soma de bases (S8), 26,43 cmolc
drn"; capacidade de troca catiônica (CTC), 27,42
cmolc dm": e saturação por bases M, 96% e na
camada 20-40 cm de profundidade 310,82 g kg-1 de
areia; 195,38g kg-1 de silte; 493,80 g kg-1 de argila;
pH (H20), 7,7; matéria orgânica, 4,97 g dm": P,
15,45 mg drn"; H+AI, 0,66 mmolc dm"; K, Ca, Mg e
Na trocáveis, 0,2; 23,8; 6,2 e 0,25 cmolc dm-3

,

respectivamente; soma de bases (S8), 30,45 cmolc
drn": capacidade de troca catiônica (CTC), 31,11
cmolc drn": e saturação por bases (V), 98%. O
clima da região se enquadra como 8Swh, segundo a
classificação proposta por Kõppen, relevo plano, e
vegetação nativa de caatinga hiperxerófila. O
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
em esquema fatorial 3x2, compreendendo três
sistemas de culturas intercalares (sem coquetel
vegetal, coquetel vegetal 1 e coquetel vegetal 2) e
dois sistemas de preparo (com revolvimento e sem
revolvimento), com três repetições. Os tratamentos
foram: T1 - coquetel 1 (75% Leguminosas + 25%
gramíneas e oleaginosas), sem revolvimento; T2 -
coquetel 2 (75% gramíneas e oleaginosas + 25%
Leguminosas), sem revolvimento; T3 - vegetação
espontânea, sem revolvimento; T4 - coquetel 1
(75% Leguminosas + 25% gramíneas e
oleaginosas), com revolvimento; T5 - coquetel 2
(75% gramíneas e oleaginosas + 25%
Leguminosas), com revolvimento e T6 - vegetação
espontânea, com revolvimento. As espécies
utilizadas nos coquetéis vegetais foram as
gramíneas: milho, milheto (penissetum americanum
L.) e sorgo (Sorghum vulgare Pers.); as oleaginosas:
gergelim (Sesamum indicum L.), mamona (Ricinus
communis L.) e girassol (Chrysantemum
peruviamum); e as leguminosas: feijão de porco
(Canavalia ensiformes), lab-Iab (Dolichos lablab L),
mucuna cinza, mucuna preta, guandu (Cajanus
Cajan L), Calopogônio (Calopogonium mucunoide)
crotalária juncea e crotalária spectabilis. Como
sistemas de preparo de solo e manejo dos coquetéis
vegetais e vegetação espontânea foram utilizados
duas condições, com revolvimento (uma aração e
gradagem) e sem revolvimento.

Em cada parcela de 6 x 8 m foram semeadas 12
linhas de coquetéis vegetais. O espaçamento das
linhas de semeadura dos coquetéis vegetais foi de
50 cm. Inicialmente foram semeadas as sementes
de maior tamanho e posteriormente as de menor
tamanho. Após 70 dias da semeadura, as espécies
foram cortadas na altura do colo. Nos tratamentos
sem revolvimento do solo, foi utilizada uma
roçadeira e o material vegetal ficou sob o solo, como
cobertura morta. Nos tratamentos com revolvimento,
a fitomassa aérea foi incorporado a 20 cm do solo,
por meio de aração e gradagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação dos fatores adubação verde
e manejo do solo para as variáveis analisadas. O
cultivo de dois ciclos de coquetel vegetal com maior
predominância de leguminosas (75% L + 25% NL)
aumentou significativamente o teor de manganês na
camada superficial do solo (O-20cm). Nesta camada,
o efeito do manejo do solo alterou significativamente
o teor de ferro. A permanência da fitomassa aérea
dos coquetéis vegetais e da vegetação espontânea
promoveu um aumento significativo no teor de ferro
em relação a incorporação da fitomassa até 20 cm
de profundidade (Tabela 1).

Na camada subsuperficial de solo (20 a 40 cm
de profundidade) não houve efeito da adubação
verde e nem do manejo solo nos teores de
micronutrientes. Pereira Filho et. aI., 2012 testando
diferentes coquetéis vegetais no cultivo do meloeiro
em um Argissolo amarelo, no Submédio do Vale do
São Francisco, observaram que os mesmos
coquetéis vegetais utilizados neste estudo
acumularam quantidades significativamente
superiores de micronutrientes quando comparado a
vegetação espontânea. Os autores demonstraram o
potencial de ciclagem de micronutrientes (boro,
cobre, ferro, manganês e zinco) pelo uso de
adubação verde em um agroecossistema de cultivo
de meloeiro no Semiárido.

A utilização de praticas de manejo adequada
como o uso do coquetel vegetal torna-se importante,
pois serve como depósito continuo de material
vegetal ao solo, incorporando ao longo do tempo
compostos orgânicos que mantenham os nutrientes
na zona de absorção, transportados para as raízes,
mantendo o bom desenvolvimento das plantas
(Pegoraro et aI., 2006).
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CONCLUSÕES

Os teores de cobre não apresentaram diferença
signicativa.
O cultivo de coquetel vegetal com predominância
de leguminosas (75% L + 25% NL) aumentou os
teores de manganês na camada superficial do solo.
O não revolvimento do solo promoveu aumento nos
teores de ferro.
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Tabela 1. Teor de cobre, ferro e manganês no VERTISSOLO HAPLlCO ORTICO
SALINO após dois ciclos de cultivo do meloeiro com diferentes composições de
adubação verde e manejo de solo. Petrolina, Embrapa Semiárido, 2013

Fatores Cu Fe Mn
----------------------mg/d m3 _

Adubação verde 0-20
75% L + 25% NL 3,50 a 10,01 a 73,13 a
25% L + 75% NL 3,15 a 8,80 a 55,51 b

Vegetação Espontânea 3,08 a 9,23 a 57,90 ab
dms 1,00 1,84 15,90

Manejo do solo
Não Revolvimento 3,30 a 10,33 a 66,76 a

Revolvimento 3,21 a 8,36 b 57,60 a
dms 0,66 1,22 10,54
CV% 19,49 12,44 16,15

Adubação verde 20-40
75% L + 25% NL 3,57 a 8,50 a 43,60 a
25% L + 75% NL 3,13 a 7,30 a 29,02 a

Vegetação Espontânea 2,73 a 8,00 a 35,10 a
dms 1,01 1,61 16,09

Manejo do solo
Não Revolvimento 3,28 a 7,90 a 34,00 a

Revolvimento 3,00 a 7,82 a 38,00 a
dms 0,67 1,07 10,66
CV% 20,34 12,99 28,31

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
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